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	Apresentação

	 

	Há momentos na vida em que a busca por respostas se torna inevitável. Seja por uma dor que não se explica apenas pelo corpo, seja por um vazio que a razão não preenche, ou mesmo por uma inquietação que insiste em nos lembrar que a realidade visível é apenas uma parte da existência. É nesse ponto de silêncio interior, onde nenhuma solução comum parece suficiente, que se abre a possibilidade de um encontro verdadeiro com aquilo que transcende a matéria.

	Este livro nasce justamente nesse espaço. Apometria Secreta – Manual Completo de Rituais não foi concebido para ser apenas folheado, nem tampouco para repousar na estante como mais uma leitura espiritual. Ele foi elaborado como um guia de trabalho, um mapa seguro e cuidadosamente construído para orientar o leitor em sua própria travessia. O que se apresenta aqui é um sistema que une precisão técnica e profundidade espiritual, oferecendo ao buscador a oportunidade de compreender e atuar nos níveis mais sutis da vida.

	Ao longo destas páginas, a autora Virginia M. Santos conduz o leitor por um caminho em que ciência e espiritualidade deixam de ser polos opostos e passam a se revelar como complementares. Os capítulos não se limitam a descrever práticas: eles estruturam uma metodologia capaz de despertar o entendimento de que energia, consciência e espírito estão entrelaçados de maneira inseparável. A clareza com que são tratados temas como os corpos sutis, a estrutura da consciência, a aplicação dos comandos mentais ou o acesso a memórias de vidas passadas transforma o que poderia parecer distante em algo acessível e aplicável.

	Para quem se aproxima pela primeira vez da Apometria, este manual oferece uma base sólida, apresentando seus fundamentos com lógica e profundidade. Para quem já caminha nesse campo, o livro se mostra um verdadeiro compêndio de técnicas e reflexões que ampliam horizontes e refinam a prática. Mas, mais do que um manual técnico, a obra é um convite a uma experiência de transformação.

	Ao leitor atento, logo se tornará claro: não se trata de curiosidade esotérica, mas de um instrumento de autoconhecimento e cura integral. Cada comando, cada ritual e cada explicação traz consigo a possibilidade de reorganizar padrões vibratórios que sustentam nossa vida. E, quando esses padrões se alinham, algo profundo acontece: enfermidades encontram alívio, emoções se pacificam, relacionamentos se harmonizam e a própria percepção da existência se amplia.

	Vivemos em um mundo onde a aceleração, a ansiedade e a fragmentação parecem ser a regra. É natural que, em meio a isso, muitos busquem soluções rápidas para sintomas imediatos. Contudo, a proposta desta obra é mais ampla: ela não oferece atalhos, mas caminhos. E caminhos exigem presença, dedicação e coragem. O leitor que aceitar esse convite perceberá que a Apometria não é uma técnica a ser usada de fora para dentro, mas uma prática que desperta de dentro para fora a força vital que sempre esteve presente.

	Outro aspecto de grande valor está na forma como a obra equilibra espiritualidade e responsabilidade. Aqui não há espaço para promessas fáceis ou manipulações. O que se apresenta é uma prática fundamentada em ética, disciplina e respeito à liberdade de cada ser. A autora lembra constantemente que toda atuação apométrica é, antes de tudo, um serviço: um serviço à vida, ao equilíbrio e à expansão da consciência. Essa postura garante ao leitor não apenas conhecimento, mas também segurança no exercício da técnica.

	E há ainda algo mais sutil, mas igualmente decisivo: a sensação de pertencimento que a leitura provoca. Ao avançar pelas páginas, o leitor percebe que aquilo que parecia oculto ou inacessível é, na verdade, parte de sua própria natureza. Cada explicação sobre o campo energético, cada descrição das dinâmicas de consciência, cada relato prático ressoa como um reconhecimento interno — como se, no fundo, já soubéssemos que somos feitos de energia e que temos o poder de reorganizá-la. O livro, nesse sentido, não ensina algo externo: ele desperta o que estava adormecido.

	Talvez você tenha chegado até aqui em busca de proteção espiritual. Talvez sua motivação seja aliviar uma dor persistente, compreender um padrão emocional que se repete ou fortalecer sua vitalidade. Independentemente da porta de entrada, o que encontrará neste manual é uma abordagem que contempla tudo isso e vai além. Pois a verdadeira proteção surge do alinhamento com a própria essência, a verdadeira cura nasce do reencontro com a energia vital, e o verdadeiro equilíbrio se consolida quando corpo, mente e espírito vibram em harmonia.

	Por isso, permita-se ir além da leitura superficial. Reserve tempo para absorver cada ensinamento, experimente os rituais com consciência, pratique os comandos com intenção clara. O livro foi escrito para ser vivido, não apenas lido. Ao fazer isso, você não apenas compreenderá a Apometria — você a experimentará como uma linguagem natural da alma.

	É importante ressaltar: esta obra não se propõe a substituir a medicina ou qualquer tratamento convencional. Pelo contrário, ela atua como complemento, como uma ponte entre o visível e o invisível, fortalecendo os processos de cura em todos os níveis. Trata-se de uma abordagem integrativa, que respeita o corpo físico ao mesmo tempo em que honra as dimensões sutis do ser.

	Ao final, o leitor perceberá que não foi ele quem encontrou este livro — foi o livro que o encontrou. Pois obras como esta chegam em momentos específicos, quando já estamos preparados para olhar mais fundo e dar um passo a mais na jornada de autoconhecimento.

	Receba, portanto, este manual como um companheiro de viagem. Ele não promete atalhos mágicos, mas oferece chaves seguras. E se você decidir abrir as portas que elas destrancam, descobrirá que a vida pode ser mais leve, mais clara e mais plena do que jamais imaginou.

	Eduarda Moreira

	Editora

	 

	 

	 

	Capítulo 1 
Fundamentos Energéticos

	 

	O universo, tal como o percebemos através de nossos sentidos físicos, apresenta-se com uma aparência sólida, ordenada e tangível. Formas, cores, sons e texturas compõem a realidade cotidiana, dando-nos a impressão de que a matéria constitui a base última de tudo o que existe. No entanto, essa percepção é apenas uma fração limitada de uma realidade incomensuravelmente mais ampla. Os sentidos humanos, por mais sofisticados que sejam, operam dentro de faixas específicas e restritas do espectro de percepção. O olho humano, por exemplo, não é capaz de captar radiações como o infravermelho ou o ultravioleta, ainda que ambas coexistam com a luz visível. Da mesma forma, nossos ouvidos não ouvem frequências muito baixas ou muito altas, mesmo que elas estejam presentes no ambiente. Essa limitação sensorial também se aplica à consciência ordinária, que, embora eficiente para a vida prática, raramente percebe as correntes energéticas mais sutis que sustentam e organizam a estrutura do universo.

	Por trás de tudo o que é visível, há uma dimensão energética invisível que serve de alicerce para toda a manifestação, seja ela material ou imaterial. A rocha mais densa, o pensamento mais sutil, a emoção mais fugaz — todos têm sua origem em padrões vibratórios. Tudo é energia, e essa energia se organiza em diferentes níveis de frequência. Essa compreensão é o ponto de partida para qualquer abordagem espiritual séria e fundamentada. Na Apometria, essa premissa não é apenas uma crença abstrata ou uma hipótese filosófica, mas a base prática de todo o seu método. A energia é vista como a substância primordial da existência, moldada pela consciência e estruturada por leis que regem desde o macrocosmo galáctico até o microcosmo do pensamento humano.

	A vibração é uma das propriedades fundamentais da energia. Nada está em repouso absoluto. Cada partícula, cada molécula, cada célula vibra incessantemente, emitindo uma frequência própria. Esse ritmo vibratório — a chamada “assinatura vibracional” — define a natureza e a função de cada coisa no universo. O estado físico de um elemento, por exemplo, depende da intensidade de sua vibração: as partículas de um sólido vibram com menor intensidade que as de um líquido, e estas, por sua vez, menos que as de um gás. Esse princípio, embora pertencente à física tradicional, encontra eco nas esferas mais sutis da existência. Os diferentes planos de manifestação — físico, emocional, mental, espiritual — também se distinguem por seus respectivos padrões vibracionais.

	O ser humano, portanto, não pode ser compreendido apenas como um corpo biológico inserido em um ambiente físico. Essa visão reducionista ignora a vastidão de sua constituição energética e espiritual. Somos entidades multidimensionais, compostas por uma complexa rede de corpos interligados, cada um com sua função específica e seu padrão vibratório característico. Esses corpos, muitas vezes chamados de “corpos sutis” ou “camadas áuricas”, coexistem com o corpo físico e o influenciam diretamente. Quando um desses campos entra em desarmonia, os efeitos podem se manifestar como doenças físicas, instabilidades emocionais, confusão mental ou afastamento do propósito espiritual. Ao mesmo tempo, o equilíbrio e a harmonia desses campos promovem saúde, bem-estar e uma vida conectada com níveis superiores de consciência.

	Compreender essa anatomia energética é essencial para quem deseja atuar de forma consciente na própria evolução e cura. Não se trata de um conhecimento esotérico reservado a poucos iniciados, mas de uma ciência espiritual em desenvolvimento, baseada em observação, prática e experimentação. À medida que nos aprofundamos no estudo desses corpos sutis — como o corpo etérico, o corpo emocional (ou astral), o corpo mental e os demais — tornamo-nos capazes de identificar padrões de desequilíbrio antes que eles se cristalizem no corpo físico. Essa capacidade preventiva é uma das grandes forças da Apometria: ao acessar os níveis mais sutis do ser, ela permite uma atuação mais precisa e eficaz no reequilíbrio da energia vital.

	É nesse sentido que a Apometria se apresenta como uma ferramenta de autoconhecimento e de cuidado integral. Seu objetivo não é substituir a medicina tradicional ou as terapias convencionais, mas complementá-las a partir de uma abordagem vibracional e energética. Ao reconhecer o ser humano em sua totalidade multidimensional, a Apometria oferece meios para que cada pessoa possa acessar suas camadas mais profundas, compreender as causas ocultas de seus sofrimentos e mobilizar as forças internas de cura e transformação. Trata-se de um processo que exige sensibilidade, responsabilidade e discernimento, mas que abre as portas para uma nova forma de viver — mais consciente, mais integrada e mais alinhada com as leis universais da energia.

	A distinção entre os tipos de energia com os quais lidamos é fundamental para a compreensão do campo em que a Apometria atua. A ciência tradicional se dedica, com notável precisão, ao estudo das energias físicas. Estas incluem formas como a elétrica, a térmica, a mecânica e a eletromagnética. São energias que podem ser quantificadas por instrumentos, sujeitas a leis matemáticas e observadas em condições controladas. No entanto, esse espectro energético corresponde apenas à parte mais densa da realidade. A Apometria, por sua vez, volta-se para uma camada energética mais sutil, que, embora não seja mensurável pelos aparelhos convencionais, é percebida por seus efeitos diretos sobre a vitalidade, o humor, a saúde e o equilíbrio dos seres vivos.

	Falamos aqui de energias como o fluido vital — também conhecido como força vital ou energia vital — uma substância sutil e dinâmica que está presente em todos os organismos vivos. É essa energia que distingue o corpo animado do cadáver, o ser humano em pleno vigor da estrutura biológica sem vida. Essa força não é constante ou automática: ela pode ser fortalecida ou esgotada, harmonizada ou desorganizada. Práticas como a meditação, o contato com a natureza, a oração e o trabalho apométrico têm a capacidade de revitalizar esse fluido, enquanto ambientes tóxicos, emoções negativas e pensamentos destrutivos tendem a enfraquecê-lo.

	Outro componente importante é o magnetismo pessoal. Embora invisível, ele exerce poderosa influência nas interações humanas. É o campo de energia que irradia de cada indivíduo, carregado daquilo que a pessoa pensa, sente e crê. Quando dizemos que alguém tem uma presença marcante, que sentimos confiança ou desconforto apenas por estarmos próximos de uma pessoa, estamos captando intuitivamente o seu magnetismo. Esse magnetismo pode ser treinado, expandido e utilizado de maneira consciente, tanto para o próprio benefício quanto para auxiliar outros. Na Apometria, a qualidade do campo vibratório do operador é parte essencial do processo terapêutico.

	Outro conceito essencial nesse contexto é o da aura — um campo energético que circunda e interpenetra o corpo físico, refletindo em sua estrutura as nuances da vida interior de cada ser. A aura é dinâmica e multifacetada. Suas cores, formas e densidade variam de acordo com os pensamentos, emoções, estados de saúde e níveis espirituais de cada pessoa. É por meio da leitura áurica que muitos sensitivos conseguem perceber informações profundas sobre uma pessoa, mesmo sem nenhum contato verbal. Na Apometria, essa leitura não se dá apenas de forma intuitiva, mas pode ser sistematizada por meio da expansão da consciência e de técnicas específicas de observação energética.

	É crucial destacar que essas formas de energia não são alegorias poéticas ou conceitos metafóricos. Elas são estruturas reais, organizadas em torno de leis sutis, mas coerentes. Assim como a eletricidade, que por muito tempo foi invisível até que seus efeitos pudessem ser manipulados, as energias sutis estão em todo lugar, operando silenciosamente por trás das experiências humanas. A prática apométrica baseia-se na observação empírica dessas energias e no desenvolvimento da sensibilidade necessária para interagir com elas. Por isso, os fundamentos energéticos apresentados aqui não pertencem a um sistema fechado de crenças, mas a um campo de estudo em constante expansão e refinamento.

	A atuação da Apometria ocorre precisamente nesses níveis. Sua proposta é lidar com os desequilíbrios energéticos antes que eles se tornem doenças físicas ou distúrbios psíquicos. Para isso, utiliza ferramentas específicas, como os comandos mentais, que funcionam como instruções conscientes direcionadas aos níveis profundos da mente e dos campos sutis. Através desses comandos, o operador apométrico é capaz de localizar bloqueios, dissolver estruturas vibratórias desarmônicas, reposicionar centros energéticos e restabelecer o fluxo vital. É como acessar o código-fonte da estrutura energética do indivíduo e realizar ajustes conscientes que se traduzem, posteriormente, em transformações perceptíveis no plano físico e emocional.

	Tomemos como exemplo uma tristeza profunda. Na visão materialista, ela seria explicada unicamente como uma alteração nos níveis de neurotransmissores ou como resultado de traumas psicológicos. A Apometria, por outro lado, reconhece que essa emoção corresponde a uma frequência vibratória específica, que se instala no corpo emocional e pode, ao longo do tempo, repercutir no corpo físico sob a forma de cansaço extremo, dores recorrentes ou distúrbios orgânicos. A tristeza, portanto, não é apenas um sintoma ou um efeito, mas também uma causa vibratória que precisa ser abordada em seu nível original. Ao tratar o campo emocional diretamente, a Apometria atua na raiz do problema, promovendo não apenas alívio imediato, mas uma reestruturação energética duradoura.

	O trabalho apométrico é uma prática de precisão, que exige tanto técnica quanto sensibilidade. Não se trata de impor energia ou de “curar” alguém por meios externos, mas de facilitar um processo interno de reorganização vibratória. A verdadeira cura não vem de fora; ela emerge do reencontro do indivíduo com o fluxo harmônico de sua própria energia vital. Nesse sentido, o operador apométrico é um catalisador, alguém que sustenta uma frequência elevada, aplica técnicas corretas e mantém uma intenção clara de auxílio, permitindo que o campo energético do assistido retome seu equilíbrio natural.

	Mesmo sendo invisível aos olhos físicos, a realidade energética está presente em nossa vivência cotidiana de maneira constante e inegável. Diversas situações do dia a dia refletem com clareza como interagimos, mesmo que inconscientemente, com os campos vibratórios que nos rodeiam. A sensação de leveza e serenidade ao adentrar uma floresta preservada, um templo antigo ou um espaço carregado de intenções positivas não é um mero acaso. Ela decorre de um alinhamento vibracional entre o nosso campo energético e o campo do ambiente. O mesmo ocorre quando nos sentimos revitalizados após uma meditação profunda ou um momento de contemplação silenciosa: nossos corpos sutis respondem a frequências mais elevadas, reordenando-se de maneira harmônica.

	Essa interação constante com o meio ambiente ocorre porque estamos em um estado de troca energética permanente. A energia circula, se movimenta, entra e sai dos nossos corpos sutis conforme o padrão vibratório com o qual entramos em contato. Locais marcados por conflitos, mágoas, violência ou sofrimento geram um campo denso, e, ao acessarmos esses ambientes, nossa energia entra em descompasso. É comum sentirmos peso no peito, irritação súbita, angústia sem motivo aparente — sintomas de que nosso campo está reagindo a frequências mais baixas. Essas impressões, frequentemente desconsideradas como subjetivas ou sem fundamento, são, na verdade, indicadores claros da nossa sensibilidade energética. Quanto mais alinhados estivermos internamente, mais refinada se torna essa percepção.

	A Apometria surge como uma ferramenta que nos capacita a sair desse estado passivo de percepção e assumir uma postura ativa de interação com as energias. Em vez de apenas reagir aos ambientes e às pessoas, aprendemos a compreender, direcionar e modular as frequências que compõem nossa própria estrutura energética. Ao perceber que pensamentos e emoções são, antes de tudo, vibrações que moldam o campo ao nosso redor, tomamos consciência do impacto que temos sobre a nossa realidade e sobre o mundo que nos cerca. Um pensamento negativo recorrente, por exemplo, não é apenas um estado mental desfavorável — ele é uma emissão contínua de energia de baixa frequência, que tende a atrair situações similares e a contaminar energeticamente tudo o que nos envolve.

	Por outro lado, sentimentos elevados como amor, gratidão, compaixão e perdão atuam como verdadeiros restauradores vibracionais. Essas frequências elevadas não apenas harmonizam nosso campo interno, mas têm o poder de transformar o ambiente e de aliviar tensões nos outros. No contexto apométrico, isso ganha ainda mais relevância, pois o operador que atua em um campo de amorosidade e intenção pura potencializa sua ação energética. Ele torna-se um canal através do qual a energia vital é reorganizada, ajudando o assistido a acessar frequências mais harmônicas e a se libertar de padrões destrutivos.

	O processo apométrico é, portanto, uma expressão prática do uso consciente da energia. Utilizando comandos mentais — frases direcionadas e carregadas de intenção — o operador conduz o processo terapêutico com precisão. Esses comandos funcionam como vetores, direcionando a energia com um propósito claro, estabelecendo parâmetros vibratórios e promovendo a limpeza, o desbloqueio e a reorganização dos corpos sutis. Esse trabalho exige clareza mental, domínio emocional e, acima de tudo, uma profunda sintonia com a fonte espiritual. A Apometria não é um conjunto mecânico de procedimentos, mas uma arte espiritual que alia ciência vibracional e ética elevada.

	Essa jornada de autodescoberta e cura conduzida pela Apometria nos leva a uma compreensão expandida de saúde. Mais do que a ausência de doença, estar saudável significa viver em coerência com os níveis mais elevados do ser. É alinhar o corpo, as emoções, os pensamentos e a alma em uma única vibração. Quando conseguimos manter esse alinhamento, tornamo-nos menos vulneráveis às influências externas e mais aptos a contribuir positivamente com o mundo ao nosso redor. A Apometria nos oferece as ferramentas para alcançar esse estado de alinhamento, mas é a responsabilidade pessoal, o cultivo diário de pensamentos e atitudes elevadas, que sustenta esse processo no tempo.

	Por fim, reconhecer os fundamentos energéticos como a base de toda a existência nos abre para uma nova forma de ver a vida. A matéria deixa de ser o ponto de partida, passando a ser compreendida como a expressão final de um processo energético mais amplo. O espírito, por sua vez, é percebido como a origem — a fonte inteligente e criadora que organiza e movimenta a energia em todos os níveis. Entre esses dois polos — matéria e espírito — está o ser humano, em sua jornada de aprendizado, cura e evolução. Nesse caminho, o conhecimento da estrutura energética não é apenas útil: é indispensável. Ele nos permite navegar com consciência pelas águas profundas da existência, reconhecendo nossa natureza vibracional e nosso poder de transformação.

	 

	 

	 

	Capítulo 2 
Origem da Apometria

	 

	Toda transformação significativa na história do pensamento humano nasce de um impulso essencial: a busca por respostas que transcendam os limites do conhecimento vigente. Essa inquietação, que impele certos indivíduos a investigar o desconhecido, tem sido responsável por algumas das maiores descobertas da humanidade. No caso da Apometria, não foi diferente. Seu surgimento não está enraizado em revelações místicas ou em dogmas herdados de tradições antigas, mas sim em uma inquietação genuína e metódica diante das limitações da ciência convencional para explicar certos fenômenos espirituais e energéticos. Esse impulso levou à formação de uma abordagem inovadora, fruto de um trabalho rigoroso de observação, estudo e experimentação consciente — uma verdadeira ponte entre o campo da espiritualidade e o da ciência.

	O cenário do nascimento da Apometria é particularmente significativo. O Brasil do século XX apresentava um terreno fértil para o florescimento de novas abordagens espirituais. Em meio à diversidade religiosa e cultural, o país abrigava uma convivência fluida entre o catolicismo popular, as tradições afro-brasileiras, o espiritismo kardecista e movimentos esotéricos variados. Esse caldeirão de experiências e crenças contribuiu para o surgimento de escolas de pensamento que buscavam integrar os saberes tradicionais com novas possibilidades de investigação da alma humana. A Apometria emergiu nesse contexto como uma resposta ousada à necessidade de sistematização dos fenômenos espirituais que, até então, eram vivenciados de maneira subjetiva e, muitas vezes, empírica.

	No centro desse movimento estava o Dr. José Lacerda de Azevedo, figura emblemática cuja trajetória pessoal e profissional exemplifica o entrelaçamento entre o rigor científico e a sensibilidade espiritual. Médico de formação, com sólida atuação na área da saúde, Dr. Lacerda não se limitava às explicações puramente materialistas dos processos de adoecimento e cura. Embora firmemente embasado na medicina tradicional, seu interesse pelas questões da alma o levou a aprofundar-se no estudo do Espiritismo e das manifestações mediúnicas. Essa conjugação entre ciência e espiritualidade, longe de ser conflitante em sua visão, era complementar. Ele compreendia que o ser humano não pode ser reduzido ao corpo físico, e que muitas enfermidades têm causas que se originam em dimensões mais sutis da existência.

	Ao contrário de muitos que se perdem em dualismos estéreis entre razão e fé, Dr. Lacerda buscava uma síntese entre os dois polos. Seu objetivo não era substituir a ciência pela espiritualidade, tampouco espiritualizar dogmaticamente os métodos científicos. Seu projeto era mais ambicioso: desenvolver uma metodologia clara, segura e replicável que permitisse atuar nos níveis sutis do ser com a mesma seriedade e disciplina empregadas na medicina. Essa intenção marcou o início de uma pesquisa sistemática voltada ao entendimento do desdobramento da consciência, do magnetismo humano e da manipulação consciente das energias espirituais.

	Foi na década de 1960 que esse projeto ganhou corpo. Nesse período, Dr. Lacerda iniciou um ciclo de investigações práticas no Hospital Espírita de Porto Alegre, onde fundou e coordenou um grupo de estudos espirituais. Com a colaboração de médiuns e terapeutas, esse grupo passou a realizar sessões de experimentação voltadas ao desdobramento consciente, ou seja, à separação dos corpos sutis em relação ao corpo físico, de forma controlada e voluntária. Essa prática, conhecida de maneira dispersa em várias tradições esotéricas, era ali investigada com um rigor metodológico inédito. Cada experiência era registrada com detalhes, analisada criticamente e usada como base para ajustes na abordagem. O foco era sempre a reprodutibilidade, a clareza dos procedimentos e a eficácia nos resultados.

	Vale destacar que, nesse início, não havia pretensão de fundar uma nova técnica ou escola. O grupo não se via como pioneiro de um movimento espiritualista, mas como pesquisadores interessados em compreender melhor os fenômenos observados em sessões mediúnicas e terapêuticas. Ainda assim, o que começou como uma investigação informal acabou revelando um conjunto de padrões e possibilidades que exigiam sistematização. A partir de múltiplas observações, percebeu-se que era possível induzir o desdobramento de maneira precisa por meio de comandos mentais específicos. Também se identificou que a mente humana, quando concentrada e disciplinada, era capaz de acessar níveis profundos da consciência e atuar energeticamente nesses planos com efeitos concretos na realidade material.

	Esse ambiente de pesquisa se mostrou um verdadeiro campo experimental, onde a interação entre operadores, médiuns e os planos espirituais permitiu a construção de um saber inédito. Não se tratava de apenas observar fenômenos extraordinários, mas de compreender suas causas, seus mecanismos de funcionamento e, sobretudo, sua aplicabilidade prática. Com base nessas observações, a Apometria começou a tomar forma, ainda sem um nome definitivo, mas já com uma identidade própria — a de uma abordagem que alia o poder da mente à manipulação consciente das energias sutis, com foco terapêutico e investigativo.

	A partir da prática constante e das experiências acumuladas pelo grupo liderado por Dr. José Lacerda de Azevedo, a Apometria começou a adquirir contornos cada vez mais definidos. O que inicialmente era apenas um esforço investigativo para compreender o desdobramento da consciência e os efeitos do magnetismo pessoal, passou gradualmente a configurar um método estruturado, dotado de lógica interna e de aplicabilidade repetível. Essa transição do empírico para o sistemático foi um marco fundamental no nascimento da Apometria como ciência espiritual, pois possibilitou que seus princípios fossem ensinados, replicados e aperfeiçoados por outros grupos de estudo e atendimento.

	Esse desenvolvimento se deu por meio da síntese de três pilares fundamentais: 1) a experimentação prática; 2) a incorporação do conhecimento espiritualista já consolidado, especialmente aquele oriundo do Espiritismo; e 3) a aplicação disciplinada do foco mental como instrumento terapêutico. Ao conjugar esses elementos, o grupo pôde constatar que o desdobramento dos corpos sutis não era apenas um fenômeno espontâneo reservado a pessoas com mediunidade avançada. Pelo contrário, ele poderia ser induzido por meio de técnicas simples, desde que realizadas com clareza de intenção, concentração mental e alinhamento vibracional.

	Uma das descobertas mais importantes do grupo foi a capacidade da mente humana de funcionar como uma força diretiva nos planos sutis. Isso significa que, por meio de comandos mentais claros — geralmente emitidos em voz alta e com autoridade —, era possível orientar as energias do assistido, acessar registros de sua memória extrafísica, dissolver formas-pensamento nocivas, desintegrar miasmas e até auxiliar consciências desencarnadas em sofrimento. A mente, nesse contexto, não é apenas um observador passivo da realidade, mas um agente criador e transformador. Quando usada com intenção elevada e conhecimento técnico, ela se torna uma ferramenta de altíssimo poder.

	O segundo aspecto decisivo para a consolidação da Apometria foi a introdução da contagem rítmica como mecanismo de indução vibratória. Essa técnica consistia em utilizar uma sequência de contagens — geralmente de um a sete — feita em voz alta e em tom firme, com intervalos regulares. A contagem, nesse modelo, não é uma superstição ou ritual esotérico, mas sim uma forma de pulsação magnética que atua diretamente sobre os corpos sutis, facilitando o desdobramento, a liberação de bloqueios energéticos e a atuação direta nos planos extrafísicos. A combinação entre comando mental e contagem rítmica mostrou-se altamente eficaz, proporcionando resultados consistentes tanto em sessões individuais quanto em trabalhos grupais.

	É importante ressaltar que, até esse ponto, os fundamentos da Apometria estavam sendo construídos com base em observações práticas, não em teorias abstratas. Cada comando criado, cada sequência testada, cada nova aplicação da técnica era minuciosamente registrada, avaliada e ajustada conforme sua eficácia. Essa postura científica, herdada da formação médica de Dr. Lacerda, foi determinante para a credibilidade do método. Ele fazia questão de manter a clareza conceitual e a objetividade dos resultados, afastando-se de qualquer misticismo infundado ou práticas sem fundamentação lógica.

	Um exemplo prático da aplicação da técnica pode ser visto nos procedimentos de limpeza áurica. Por meio de comandos como “limpeza profunda dos corpos sutis” e “remoção de miasmas e formas-pensamento negativas”, acompanhados da contagem específica, o operador conseguia induzir a liberação de cargas vibratórias nocivas acumuladas no campo do assistido. O resultado, frequentemente, era uma sensação imediata de leveza, bem-estar e clareza mental. Esse efeito, embora subjetivo, era reportado de forma recorrente pelos assistidos, o que fortalecia a confiabilidade do método e a convicção de que a atuação mental, quando bem direcionada, era capaz de gerar mudanças reais nos campos sutis.

	Outro avanço significativo foi a possibilidade de atuar diretamente sobre a origem espiritual de determinados desequilíbrios. Muitas vezes, sintomas físicos ou emocionais persistentes não encontravam explicação satisfatória na medicina convencional ou na psicologia tradicional. A Apometria, ao acessar os níveis mais profundos da consciência, conseguia localizar registros traumáticos de vidas passadas, obsessões espirituais complexas, contratos energéticos negativos ou interferências externas que comprometiam o campo vibratório da pessoa. Com o uso de comandos apropriados, essas estruturas podiam ser desfeitas, liberando o fluxo de energia vital e permitindo o início de um processo real de cura e reequilíbrio.

	O caráter inovador da Apometria não está na criação de algo totalmente novo, mas na sistematização eficaz de práticas espirituais que já existiam de forma dispersa. O próprio desdobramento espiritual, por exemplo, é conhecido há milênios em diversas tradições, do xamanismo ao ocultismo europeu. O que a Apometria fez foi transformar esse fenômeno em um procedimento técnico, replicável e seguro, retirando-o do campo do misticismo e trazendo-o para uma abordagem terapêutica precisa. Isso exigiu não apenas conhecimento espiritual, mas também uma notável capacidade de organização e rigor científico — qualidades que Dr. Lacerda soube aplicar com maestria.

	Com o avanço progressivo das técnicas e a sistematização crescente do método, a Apometria passou a se estabelecer como uma verdadeira tecnologia espiritual, acessível e funcional. Aquilo que começou como um pequeno grupo de estudos no Hospital Espírita de Porto Alegre transformou-se em um campo de conhecimento autônomo, dotado de princípios, métodos e aplicações próprias. Essa expansão foi alimentada não apenas pelos resultados obtidos nas sessões práticas, mas também pela forma clara e objetiva com que Dr. José Lacerda de Azevedo se dedicou à difusão de seu trabalho. Suas publicações, especialmente o livro "Espírito/Matéria: Novos Horizontes para a Medicina", serviram como um marco inaugural para todos aqueles que buscavam uma abordagem séria e estruturada das dimensões espirituais do ser.

	A principal inovação proposta por Lacerda não foi a invenção de conceitos inéditos, mas sim a organização racional e funcional de técnicas espirituais já existentes, conferindo-lhes clareza e eficácia operacional. Ao reunir os elementos do desdobramento consciente, do uso de comandos mentais específicos e da contagem rítmica como pulsos energéticos, ele criou um modelo de
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